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O que é educação? Se você fizer uma pesquisa rápida no Google e perguntar a ele, qual é o
conceito de educação? Terá a resposta que se trata de um conceito genérico. Tal conceito terá
diversas definições, como: “o ato de educar, instruir, polir e disciplina”, “o meio pelo qual os
hábitos, costumes e valores de uma comunidade são transmitidos de geração em geração” ou também,
“como um processo formativo que se desenvolve em vários contextos, como a família, o trabalho, as
instituições de ensino, os movimentos sociais e as manifestações culturais”. De fato, o conceito sobre
educação é genérico, existem diversas formas de se fazer educação. Para o Estado Brasileiro,
mediante a Constituição Brasileira, a educação é definida como um direito de todos e
obrigação do Estado. O Estado tem que prover uma educação gratuita dos 4 aos 17 anos de
idade, sendo dividido entre os governos federais, estaduais e municipais. A partir desta
definição, podemos dizer que, para o Estado Brasileiro, a sua definição sobre educação é
fornecer espaços que possibilitem o aprendizado convencional ou também podemos chamar
de educação formal, essa promovida pelas escolas.

Existe aqui um ponto importante a se questionar. A educação formal deve ser a mesma em
todos os lugares? O mesmo livro didático, com as mesmas matérias, mesma abordagem e o
mesmo processo formativo? Esse questionamento não se trata de uma ideia onde cada região
geográfica deva criar sua própria educação, trata-se de compreender que cada região, às vezes
até dentro da mesma cidade ou bairro, terá necessidades diferentes, pois seus territórios
sofrerão afetamentos diferentes. Sim! As matérias, devem ser as mesmas. Em relação às
abordagens. O contexto do bairro, sua história, culturas e costumes tem que ser levado em
conta e fazer parte da programação do plano pedagógico das escolas, afinal, o dia-a-dia das
crianças de bairros nobres da Zona Sul do Rio de Janeiro, ocorrem de maneiras diferentes de
crianças em territórios de favelas na Zona Norte da mesma cidade. 

 Quando pensamos em educação no contexto de favela, a integração da escola com a cultura,
costumes, história e a realidade da comunidade deixa de ser algo importante e passa ser
necessário. O ensino da matemática, matéria que normalmente é vista como difícil e muitas
vezes
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vezes atribuída a gênios, tendo como pai Pitágoras, a quem em nada se parece com as crianças
e suas referências na favela, pode ter o impacto diferente quando falamos da matemática do
mototáxi, que a todo momento precisa fazer cálculos para somar e dividir para o troco, ou
quando calcula a gasolina e os km a serem percorridos, ou quando falamos da matemática da
merendeira, que calcula a quantidade de água necessária para grandes porções de arroz. Essas e
outras são ferramentas que o Fórum de Educação Matemática da Maré - FEMM, coletivo
comunitário de professores, educadores e moradores da Maré, tem utilizado para construir um
ensino da matemática mais integrada e facilitadora para os seus alunos, que ao se deparar com
os exemplos do mototaxista e da merendeira, estão dando os rosto de seus pais, mães, tios, tias
e vizinhos. 

… conceito de educação popular, que rompe com a tradição
educacional refém da elite opressora e confere à educação um
caráter transformador. O alcance da educação popular induz à
reflexão sobre a inclusão. Os discursos educativos que apontam
para uma escola inclusiva assentam na democratização do ensino, e
na assunção de medidas eficazes e ponderadas, proporcionando a
todas as crianças o direito a uma educação de qualidade, com
igualdade de oportunidades no acesso e sucesso educativos.
(PEREIRA, 2022)

Para falar da educação comunitária usarei o Conjunto de Favelas da Maré e sua relação com a
educação e a mobilização de sua sociedade civil nessa empreitada. No ano de 2010, o coletivo
Maré que Queremos, junto com as Associações de moradores e moradoras do território,
produziram um documento e entregaram ao então prefeito Eduardo Paes, onde relataram a
necessidade de mais escolas para Educação Infantil, Ensino Médio e para Jovens e Adultos.
Consequência da mobilização e sistematização desses dados foi de 22 unidades escolares no
ano de 2011, para 49 escolas em 2018. Apontar esses dados é evidenciar como a participação
comunitária em prol da educação causa muito em seus efeitos.

A Redes da Maré, que é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP,
que atua no território das 15 favelas da Maré a mais de 20 anos, e tem como missão “Tecer as
redes necessárias para efetivar os direitos da população do conjunto de 15 favelas da Maré”, por
meio de seu equipamento, Casa Preta da Maré que surge no ano de 2019, com o propósito de
fomentar um espaço de formação teórica-metodológica e política em meio às questões étnico-
raciais Em maio do ano de 2024, a Casa Preta da Maré, promoveu sua primeira oficina do
projeto “Saberes Ancestrais”, que se propõem a realizar diálogos intergeracionais,
compartilhando dos mais velhos para os mais novos com o propósito de resgate de sua história,
culturas e práticas por meio de moradores locais e seus conhecimentos.

Somos povos de trajetórias, não somos povos de teoria. Somos da
circularidade: começo, meio e começo. As nossas vidas não têm
fim. A geração avó é o começo, a geração mãe é o meio e a
geração neta é o começo de novo. (BISPO, 2023).
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A convite da Casa Preta, Jurema da Conceição, de 61 anos, “uma pequena agricultora de favela.
Moradora do Parque Maré, que busca sua sobrevivência através do cultivo das plantas medicinais em
busca de uma melhor qualidade de vida pelas ervas”, compartilhou seus conhecimentos por meio
de uma roda de conversa e depois uma oficina prática sobre as ervas medicinais, o processo de
plantar e o cúltico delas, com 29 alunos, do Fundamental I, entre 7 a 10 anos, de uma da 49
escolas locais, além de um grupo de mulheres que formam o coletivo local NUBES. Coletivo
formado por mulheres de diferentes favelas da Maré que se reúnem para pensar e partilhar seus
conhecimentos sobre as plantas medicinais.

Jurema, mestra convidada, inicialmente muito nervosa por ser a sua primeira vez neste de
lugar da ministra de uma formação, auxiliada pelo corpo técnico da Casa Preta, desenvolveu
um trabalho de extrema excelência. Seu jeito despojado e bastante brincalhona ganhou a
atenção das crianças que participaram fazendo bastante perguntas enquanto ela contava sua
história e relação com as plantas, suas aplicações medicinais e o modo de uso. O ponto alto
dessa oficina ocorreu quando Jurema partiu para a parte prática que foi plantar as mudas. As
crianças puderam ter o contato com as mudas e a terra, podendo elas mesmas fazer a ação de
plantar. Muitas perguntas sobre o cuidado, onde deixar e o como e quando deveriam regar
foram feitas. Na conclusão da oficina as crianças falaram que gostaram de conhecer a Casa
Preta, que sua fachada colorida era muito bonita e que iriam cuidar muito de suas plantas e
algumas outras que iriam presentear suas mães. 

Construir essa educação participativa, de compartilhamento, nada mais é do que o saudoso
Nego Bispo chama de confluência, uma ação por outra, ao aproximar os mais novos de seus
mais velhos e suas práticas, ajudamos a manter viva as memórias de um território e a
sensibilização pela prática. 

Quando ouço a palavra confluência ou a palavra compartilhamento
pelo mundo, fico muito festivo.
Quando ouço troca, entretanto, sempre digo: "Cuida-do, não é
troca, é compartilhamento". Porque a troca significa um relógio
por um relógio, um objeto por outro objeto, enquanto no
compartilhamento temos uma ação por outra ação, um gesto por
outro gesto, um afeto por outro afeto. E afetos não se trocam, se
compartilham.
Quando me relaciono com afeto com alguém, recebo uma
recíproca desse afeto. O afeto vai e vem. O compartilhamento é
uma coisa que rende. (BISPO, 2023).

Quando perguntado aos docentes que acompanharam a oficina como eles avaliaram, todos
apontaram com uma avaliação positiva. “Maravilhosa”, foi um dos adjetivos utilizados para
definir a oficina. Além disso, foi apontado pela escola que a oficina iria ser de grande
contribuição para o seu plano pedagógico, já que a escola tem construído uma horta
comunitária de ervas medicinas, trabalhos que têm sido construído junto com os alunos, e faz
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parte de um projeto educacional das relações étnico-raciais, onde por meio da relação com a
natureza, tem-se introduzido debates sobre os grupos racializados. Foi apontado pela
coordenadora pedagógica da escola, que os alunos que participaram da oficina, teriam um
papel importante como "agentes multiplicadores”, a eles, seria atribuída a missão de repassar os
conhecimentos aprendidos em oficina aos demais alunos que contribuem no projeto da horta
escolar. 

A partir dos três movimentos de articulação comunitária na Maré citados neste texto, é
possível percebermos como a participação da comunidade no setor da educação em um bairro
é de extrema importância e traz um impacto estrutural na formação das suas crianças e jovens.
Seja quando falamos das estruturas físicas, com o aumento considerável de unidades escolares,
seja quando damos rostos conhecidos, o que traz uma proximidade desses estudos ou até
mesmo quando reverenciamos nossos mais velhos, reforçando a cultura e história de um
bairro. Os impactos dessa educação compartilhada, de afetos e proximidades com o bairro que
está localizada a escola reforça o sentimento de pertencimento entre os alunos, pais e
comunidade o que pode, em grande maioria das vezes, motivar os profissionais dessa escola. 

Por fim, ao me deparar com a pergunta inicial deste texto “o que é educação?”, permaneço
acreditando ser um conceito genérico, sem poder afirmar que existe apenas uma forma de
fazer educação, mas, afirmo que uma educação deve ser feita pelo compartilhamento. Integrar
a comunidade onde a escola se localiza vai além de pensar unicamente na sua posição
geográfica; é por em contexto toda a realidade daquele território, é lembrar que essa
localização tem nome, tem passado, presente e futuro. Sua história deve ser respeitada e
considerada pelos educadores que ali se encontram. Fazer educação é fortalecer cultura e arte
local, é considerar a história e construção de modos civilizatórios de um grupo. Fazer educação
libertadora e emancipadora nesse país, é considerar suas relações raciais e de classe. Promover
educação a uma criança, é envolver toda sua aldeia neste processo.
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